
Exem e. S r. })■ 7(a fe e ¡ JA." Xabra,
S en a d or del R e in o .

E xem e. Sr. 2>. JAiguel V illanueva, 
M in is t r o  y  D ipu tad o.

E xem e. Sr. ¿)- ■7h«/i G atalina ffa r - 
eía. S en a d or y  S e c re ta r io  de La 

R e a l Sociedad  E con óm ica .
E xem e. Sr. J). Eduardo Saavedra, S en a d or d e l R e in o , 

é in d io i luo  de ca r ia s  R ea les  A cadem ias.
E xcm o . S r. í )  Eduardo Vincenfi, A lca ld e  de M a d r id  y 

E x -D ip iita d o
E xcm o. Sr. S>. jA gusiínSardá , S en a d or y D ir e c to r  

d e  la  Escile ln  N o r m a l C en tra l.
E xem e. Sr. E n riqu e  O rf iz  de Zd ra fe , E x -D ip u ía d o  

á C orles .

E xcm o . S r, J) jT n g e l p u lid o  p e r ­
nández, S en a a or y  A cad ém ico.

T). R afael p e z z ' y  ^ u ié irrez , P u b l i ­
c is ta  M i l i ta r .

J). San tiago ^resa  de Camps, P u ­
b lic is ta .

S>. J osé  jA lv a re z  p é rez . A fr ic a n is ta  y  E x -C ó n s u l de 
E spaña  en  M a rru e co s .

T). Sa lvador Canals, D ip u ta d o  á  Corles.
J .  José G utiérreg  Sobral, liid io id u o  de la  Ju n ta  D íre e -  

't iv a  de la  Sociedad  G e o y rá lica , M a r in o  y P u b li ­
cista .

J ). 7{icarde ¿ e ltrá n  t{áspide. S e c re ta r io  de la  R e a l  
Socied a d  G e o g rá fica  y  P u b iic is ta .

Ayuntamiento de Madrid



S e a p o n d ie n d o  & tra d ic ío n ft le s  ;  l e g i t im a s  a s ^ r a c io n e s  s a c io s a le s ,  a le n ta d a s  co n  e l  r e c ie n te  c o n T e n ío  f r a n c o - e s p a f io l ,  se  b a  c o c s t í>  
i n id o  eu  B  a r e  e l o  c a í  a l  ig u a l  q u e  e n  a  d r id  y  x ¿ .D ger, u n  Centro C o m ^ 'c ia l  lU ip a n o -ü ía r r o q u i i  p a r a  c o o p e ra r  a l  d e s a r r o l lo  d e  n u e s tra ' 
in f lu e n c ia  c o m e r c ia l  eu  U e r ru e c o s .

lu f i t i tu íd o s  d eñ u  i t i v  a  m e n te  lo s  t r e s  in d ic a d o s  C e n tro s , n o s  p r o p o n e m o s  l a  fo r m a c ió n  d e  o t r o s  e n  d is t in ta s  p o b la c io n e s , c o n  o b je t >  
f le  qu e  n u e s tra  e m p re s a  a t r a ig a  to d a s  la s  v o lu n ta d e s  y  a g r u p e  la s fn e r z a f i  v iv a s  d é l a  n a c ió n .

E s  l a  q u  e m p re n d e m o e  u n a  o b ra  p a t r ió t ic a ,  a je n a  & t o d a  b a n d e r ía  de esc u e la  ó  r s r t id o ,  e n c a m in a d a  & p r o c n r a i  e l  e n g r a n d e c im ie n to  
m o r a l  y  m a t e r ia l  d e  E s p a ñ a , c o n  la s  a rm a s  p r o p ia s  d e  lo s  p u e b lo s  m o d e rn o s , qu e  n o  so n  o tr a s  q u e  l a  d ip lo m a c ia  y  e l  t r a t o  c o m e r c ia l .

N o e  o b l ig a n  é  l a  p e n e t r a c ió n  p a c iñ c a  en M a rru e c o s , d e r e c h o s  y  d eb e res  in e lu d ib le s , in te r e s e s  s e c u la r e s  y  m o t iv o s  de v e c in d a d ,  q n e  
d e  n o  te n e r lo s  en  cu e n ta , p o d r ía n  a fe c t a r  n u e s tra  e x p a n s ió n  n a t u r a l  y  l ó g ic a  bacJa  e l  o t r o  la d o  d e l  E s tr e c h o .

H a  l le g a d o ,  pues, e l  m o m e n to  o p o r tu n o  d e  p o n e r  en  p r& c t io a  n u e s tra  a c t iv id a d ,  d e  r e u n ir  to d a s  la s  e n e r g ía s  n a c io n a le s , p a ra  
n u e s tro  c o m e r c io , y ,  p o r  l o  t a n t o ,  la  in d u s t r ia  y  l a  n a v e g a c ió n ,  a lc a n c e n  en  M a rru e c o s  e l  f a v o r  d e  qu e  g o s a u  a l l i  lo a  d e  o t r o s  p a ís e s .

C o n  l a  p e n e t r a c ió n  p a c iñ c a ,  E s p a ñ a  p u ed e  o b te n e r  la s  s ig u ie n te s  in a p r e c ia b le s  v e n ta ja s :
L o s  c e u tro a  f a b r i le s  e n c o n tra r A n  en  M a rrn e c o s  u n  m e r c a d o  d o n d e  c o lo c a r  n u e v o s  p r o d u c to s  d e  su  a c t iv id a d *
L a  e m ig r a c ió n  e n c o n tra x A  A la s  p u e r ta s  d e  C á d iz , A lg e c ir a s ,  M á la g a ,  H u e lv a ,  S e v i l la  y  A lm e r ía ,  u n  t e r r i t o r io  f e r a z ,  u u  p a is  ¡n »  

e x p lo ta d o ,  en  e l  q u e  p o d rá n  d e s a r r o l la r  su  a c t iv id a d  é in ic ia t iv a s ,  s in  d e ja r  d e  o í r  n u e s tro  id io m a .
L a  n a v e g a c ió n ,  a l im e n to  p a ra  c r e a r  n u e v a s  l in e a s .
I'? . B a n c a  y  e l  c a p i t a l  in a c t iv o ,  e le m e n to s  p a ra  d e s a r r o l la r  im p o r ta n te s  r iq u e z a s  en  m in a s , f e r r o c a r r i le s ,  p u e r to s  y  o tr a s  c b r a a  

p ú b lic a s  y  p r iv a d a s ,  a s i  c o m o  c r e a r  e s ta b le c im ie n to s  d e  c r é d it o .
M e l i l la ,  C eu ta , C b a fa r in a s , P e ñ ó n  d e  l a  G o m e ra , A lh u c e m a s , T á n g e r ,  C a s a b la n c a , L a r a o b e ,  M a z a g á n , M o g a d o r  y  A g a d i r  d e b e n  s e r  

lo a  p u n to s  de e n t ra d a  p a ra  n u e s t r a p ^ n e t r a c íó n  p a c i f ic a ,  c iv i l i z a d o r a  y  c o m e r c ia l.
L *o  d u d a m o s  qu e  l a  p r  n sa  e s p a ñ o la  p r e s ta r á  su v a l io s a  c o o p e ra c íó iv  á  t a n  p a t r ió t ic a  e m p re s a , e s tu d ia n d o  e l  p r o b le m a  d e  M a r r n e ' 

e o s  en  lo  q u e  a f e c t a  á  E s p a ñ a , c o n  l a  a l t e z a  d e  m ir a s  q u e  d e m a n d a  e l  in te r é s  co m ú n , v u lg a r iz a n d o  c u a n to  p u e d a  s e r  ú t i l  á  3a  in f lu e n ' 
c ía  e s p a ñ o la , c o m b a t ie n d o  l a  in d i fe r e n c ia  y  d e s tru y e n d o  e r ro r e s  qu e  d e e g rn o ia d a m e n te  están , m u y  a r r a ig a d o s .

N s e e s it a m e s  b u e n a  v  Ju n tad , o p in ió n  p o r u la r ,  c a lo r ,  a p o y o  o n c ia l  y  p a t r io t is m o  en  to d o s  lo s  á m b ito s  d e  E s p a ñ a .
P a r a  l l e g a r  á l a  f in a l id a d  q u e  p o rs e g u im o s  p o r  y  p a r a  la  n a c ió n , es p r e c is o  s e g u ir  d e r r o t e r o s  m á s  p r á c t ic o s  qu e  b a s t a  aquL.
E l  Céntro C om erc ia l l l itp a n c -M c irT o q u i, d e  B a r c e lo n a ,  e l  d e  M a d r id , y  e l  d e  T á n g e r ,  in s p ira d o s  eu  e l  a m o r  á  l a  p a t r ia ,  h a n  a c o rd a d o  

d a r  to d a  l a  p u b lic id a d  p o s ib le  á  la s  id e a s  q u e  su s ten ta u , y  q u e  so n  la s  q u e  in fo r m a n  e l  p r e s e n te  e s c r it o ,  p a ra  q u e  la s  c o n o z c a  e l  pu eb lo* 
e s p a ñ o l, d e  q u ie n  e s p e ra n  e l  m á s  d e c id id o  a p o y o .

T a m b ié n  h a n  a c o rd a d o  d ir ig ir s e  á  lo s  P o d e r e s  p ú b lic o s , p a ra  qu e  s in  p é r d id a  d e  t ie m p o  e m p re n d a n  u n a  p o l í t i c a  a c t i v a  y  o b re n  en  
c o n s ecu en c ia , s u p r im ie n d o  c u a n ta s  t ra b a s  se  o p o n e n  a l  l íb r e  d e s a r r o l lo  d e l  c o m e r c io  c o n  M a rru eco s .

P e d im o s  q u e  e l  a r t .  1^9 d e  la s  O rd e n a n za s  d e  A d u a n a s  se b a g a  e x t e n s iv o  á M a rru e c o s , p a ra  p o d e r  d e s a r r o l la r  n u e s tra  n a v e g a c ió n .
P e d ím o s  q u e  la s  t a r i fa s  d e  A d u e ñ a s , q u e  se  a p lic a n  á  lo s  p r o d u c to s  d e  P o r t u g a l ,  lo  s ea n  ta m b ié n  á  la s  d e  M a rru e c o s .
P e d im o s  q u e  e l  B a n c o  d e  E sp a ñ a  in s t a le  su cu rs a le s  ó  a g e n c ia s  en  M e l i l la ,  C e u ta  y  T á n g e r .
P e d im o s  u n a  rá p id a  c o n s tru c c ió n  d e  Jos p u e r to s  d e  M e l i l la  y  C e n t a l la  t r a s la c ió n  d e  io s  p r e s id io  r , c r e a c ió n  d e  h o s p ita le s  y  e s c u e la a  

á  d o n d e  m u su lm a n es  y  h e b re o s  p u ed a n  a c u d ir  s in  r e c e lo
P e d im o s  qu e  se  e s ta b le z c a  en  n u e s tro s  c a m p o s  d e  M e l i l la ,  C e u ta  y  A lh u c e m a s , u n  z e c o  (m o rc a d o  m o ro ),  q u e  á  im ita c ió ia  d e  ¡o s  c rea - ' 

d o e e n  A r g e l i a  á lo  la r g o  d é l a  J r e n te r a  m a r r o q u í ,  c o o t r ib u y a n  a l  d e s a r r o l lo  d e l  c o m e r c io  c o n  M a rru e c o s .
P e d im o s  c a b le s  d e  C b a fa r ic a s ,  A lh u ee m A S , C e u ta  y  M e l i l la ,  c o n  A L m e r ia  y  M á la g a .
L ib e r t a d  a b s o lu ta  e n  e l  t r á f ic o  e n t r e  M a ir u e c o s  y  n u e s tra s  p o ses io n es  d e  A f r i c a  y  la  p e n ín s u la .
L ib r e  in t r o d u c c ió n  e u  Ja p e n ín s u la  d e l  p e s c a d o  c o g id o  en  la s  c o s te s  d e  M a r ru e c o s  p o r  b a rc o s  esp a ñ o le s .
P e d im o s  q u e  e l  C e n tro  a r a b is ta  fu n c io n e  in m e d ia ta m e n te  p a ra  q n e  s ea  e l  v iv e r o  d e  d o n d e  s a q n e m o s  lo s  p o l i t i e o s j  lo s  d ip lo m á t ic o s *  

y  lo s  a d m in is trA d o re s  d e  u n a  r ic a  A f r i c a  E s p a ñ o la , a u n  p o s ib le .
B a^o la  d ir e c c ió n  d e  n u e s tro s  C e n tro s  se  d a rá n  o o n fe r e n c ia s  en  t o d a s  la s  p o b la c io n e s im p o r ta n te s .a o b r e  M a rru e c o s  y  A f r i c a  E s p a ñ o la .
B a io  la  d ir e c c ió n  d e  u n  p r o fe s o r  o e  la  F a c u l t a d  d e  C ie n c ia s  y  d e  u n  C o n tr a m a e s t r e  d e  u n a  í t t p o r ta n te  F á b r ic a  d e  C o n s e rv a s  p ron to *  

ee  p r a c t ic a r á n  e s tn d io s  e n  l a  c o s ta  de A f r i c a  p a ra  e l  e s ta b le c im ie n to  d e  p e s q u e r ía s  é  in d u s tr ia s  r e la c io n a d a s  co n  lo s  p ro d u c to s  d e l  m a r .
E s ta  e x p e d ic ió n  se e m p re n d e rá  b a jo  lo s  a u s p ic io s  d e l  G o b ie rn o , d e  l a  C á m a ra  d e  C o m e rc io  d e  M a d r id , d e  l a  S o c ie d a d  G e o g r á f ic a  y  

á e  n u e s tro s  C e n tro s .
A s im is m o , b a jo  la  d ir e c c ió n  d e  lo s  m ia m os , p r o c u r a r e m o s  qu e  p r o n to  s a lg a n  t r e s  v a p o ra s : u n o  d e  B a r c e lo n a ,  o t r o  d e  C á d iz  y  o t r o  d e  

B i lb a o ,  c o n  e x p e d ic io n a r io s  e n c a rg a d o s  d e  r e c o r r e r  n u e s tra s  p o ses io n es  d e  A f r i c a ,  a s í  c o m o  u n a  b u e n a  p a r t e  d e  l a  c o s ta  d e  M a rru e c o s .
T a m b ié n  se  p r e p a ra n  d o s  e x p e d ic io n e s  c ie n t í f ic a s  y  c o m e r c ia le s  á  M a rru e c o s , p a ra  e s tu d ia r  la s  r iq u e z a s  q u e  e n c ie r r a  a q u e l p a ís  y  

a b r i r  n u e v o s  m e ro a d os .
G ra c ia s  á  la s  g o s t io n o s  d e  n u e s tro s  C e n tro s , so h a  o s to b le o ld o  u n a  l in e a  de v a p o r e s  e s p a ñ o le s  e n t r e  B a r c e lo n a ,  A lm e r ía  y  M e l i l la  y  

p r o n t o  t o c a r á  en  o t r o s  p u e r to s .
N u e s tr o s  C e n tro s  c r e a rá n  M u seos  d e  lo s  p r o d u c to s  d e  M a r ru e c o s  y  e s ta m o s  p r e p a ra n d o  u n a  e x p o s ic ió n  en  E s p a ñ a  y  o t r a  e u  T á n g e r
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J e  f la d r id .— FZ F re s íd en íe  e/fecíiDo; E x ce len tís im o  Sr. D . E du ardo  S aaved ra , In g en ie ro  d e  cam in os, Senador- 
d e l R e in o , in d iv id u o  de  n ú m ero  de v a r ia s  R ea le s  A cad em ia s .

V ice -p res id en te : D. Sebastián  M a llra n a , C om erc ian te  y  P res id en te  d e  la  C ám a ra  d e  C om erc io .
Vucales: D. M an u e l Je S a ra legu i, en rep resen tac ión  de la  R ea l S oc ied ad  E con ó m ica  de A m ig o s  d e l P a ís .— E x­

ce len tís im o  S r. M arqu és  d e  M o ré lla , In g en ie ro  y  D ipu tado á C ortes.— D. L u is  O lle ro s , en  rep resen ta c ión  d e l C ír­
cu lo  d e  la  U n ión  M erca n til é In d u s tr ia l.— D. José F ern á n d ez , In g e n ie ro  m ilita r .— E xcm o . é lim o . Sr. D. M a r ia n o  
K ú ñ e z  Sam per, ed itor, en rep resen ta c ió n  d e l C ircu lo  d e  la^ U n ión  In d u str ia l.— E xcm o . Sr. D. F ra n c is co  J a v ie r  
G il B ec e rr il,  D iputado á  C ortes, R ep resen tan te  de la  Conraan ía T ra sa tlán tica .— D. José M .“ F en ech , In sp ec to r  g e ­
n e ra l d e  In g en ie ro s  d e  M on tes .— E xcm o. S r. D. A gu s tín  Sardá, S en a d o r  de l R e in o  y  D irec to r  d e  la  E scu e la  N o r ­
m a l C en tra l.— D. S a lva d o r  Canals, D iputado á  C ortes  y  D irec to r  d e  la  R e v is ta  N u e s tro  T ie m p o .— E xcm o. S r. M a r ­
qu és  J e  G r ign y , S ec re ta r io  de l C on g reso  de lo s  D iputados.— D. R a fa e l P e z z i y  G u tié rrez , C om isa rio  d e  G u erra  y  
pu b lic ista .— D. F e lip e  O v ilo , D oc to r  en  M ed ic in a  y  C iru jia , A i^ b is ta  y  T en ien te  A lc a ld e  de l E xce len tís im o  A yu n ­
tam ien to .— D L u is  F r ig in a l, P ro p ie ta r io .— D. C ris tóba l M ezq u ita , C om erc ian te .— D. F é l ix  P e re d a  B aranda , C o ­
m erc ia n te .— D. F ern a n d o  S o ld ev ila , en rep resen ta c ión  d e  la  P r e n s a . ,

S ecre ta r ios : E xcm o . Sr. D. Juan P. C riado  D om ín gu ez , A b o g a d o  y  pu b lic ista .— D. José G u tié rrez  Sobra l, d e l 
C uerpo G en era l (le  la  A rm a d a , da la  Junta D ire c t iv a  (Te la  R ea l Socie'dad G eográ fica , E x p lo ra d o r  y  pu b lic ista .—
D. Juan U liv é , R ep resen tan te  d e  C om erc io .— D. R ica rd o  B e ltrán  R ósp id e , Sec." d e  la  R e a l S oc iedad  G eo g rá fic a -

J e  J a re e lo n a .— E l P r e t id e n le  H o n ora rio '. E x ce len tís im o  S r. D. Iv o  B osch , B an qu ero  en  P a r ís .
P re s id e n te : E xcm o. S r. D. M a r ia n o  P u ig  y  V a lls , A b ogad o , P ro p ie ta r io , ex-D ipu tado á  C ortes.
V ice -p res id en te : E xcm o . Sr. D. P e d ro  G. M a ris ta n y , t le le g a d o  r e g io . C om erc ian te , P ro p ie ta r io , ex-D ipu tado á 

C on es .
Voca les: lim o . Sr. D. R a fa e l P u i g y ^ ’al ls,  In g e n ie ro  Jefe d e  M on tes  y  P re s id en te  d e  la  R ea ! A ca d em ia  d& 

C ien c ia s  y  A r te s  d e  B a rce lon a .— Sr. D. Ja im e A le g re t , D iputado á  C ortes  y  P ro p ie ta r io .— S r. D. José R o ig  y  B e r -
rr**! i l  A  V  ♦« * « I  A  ( '  r\ »V< /NC* ^ '  A  ^ /*“ «*. /I <> O  n  TN T IT’ y» )  • •• T7* T*\ S i *  D  M í t U U d l

G ira lt h e rm a n os - 
B a rto lo m é  B osc lt 

’ r i, C om erc ian tes -
j  eanrero: s r .  u . jo a q u m  A rm n i, <ie ia  casa n a v ie ra  A . F o lch  y  C.*
A rc h io e ro :  Sr. D. .Adolfo A le g re t .  A rab is ta , A rq u e ó lo g o  y  P eriod is ta .
S e c re ta r io : Sr. D. P e d ro  Estasén , .Abogado y  D irec to r  d e l D ia r io  del C om ercio .
J e  J á n g e r .— K i P re s id e n te : S r. D. A d o lfo  O rtem bac li, A g en te  de la  C om pañ ía  T rasa tlán tica .
V ice -p rcs iilen te : D. E u gen io  R endos, P ro p ie ta r io , .Arquitecto.
S e c re ta r io : D. A u gu s to  -Atalaya, C om erc ian te  v  A g e n te  de v a p o res .
T e s o re ro :  D. A n ilia l R in a id i, P ro p ie ta r io , A rab is ta .
Voca les: D. A n tim io  A lca id e , P ro p ie ta r io .— D. José T a p iró . P in to r  v  P r o p ie t a r io . -D .  José C h icano, C o m is io ­

n ista .— D. D iego  J im énez, A n iu ite c to .— D. Joaqu ín  G am ir, M éd ico .— D. E rn esto  R on ich , F a rm a céu tico .— D. M e l­
ch o r  M on teca rtin e , id.— D. L u is  T o r re s , C om erc ian te .— D. G óm ez  M on te ro , id .— D. P on tab  Sabah. P ro p ie ta r io , C o ­
m erc ia n te  de la  casa  A m a r  Sabah .— D. -Abraham  B en d rao , C om erc ian te .— D. F ra n c is co  B ab iri, id .— D, Juan C as­
te lv í, id .— D. A n se lm o  L lin á s , P ro p ie ta r io .

C onsejeros  de Jvtadrid : E xcm o. Sr. D. M igu e l V illa n u eva , e x -M in is tro .— Sr. D. José M .‘  de L a b ra , D ipu tado.__
Sr, D. José de C árdenas, e x -M iiiis tro .

Conseyeror ¿aree/om r; Sr. D. José M on ega l, P res id en te  d e  la  C ám a ra  d e  C om erc io .— Sr. D. L u is  F e r r e r  v  
V id a !, ex -P res id en te  de l F o m e n to .~ S r ,  D . José S e r ra  Jané, P res id en te  del C ircu lo  M ercan til.

a ':
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EL GOBIERNO 
Y EL '

Diversas entidades económicas de Cataluña, 
secundando las repetidas instancias de los Cen­
tros Comerciales HispancvMarro([uíes, se lian 
dirigido telegráficamente al Gobierno pidiendo 
el eslablecimienlo de sucursales del Banco de 
España en Tánger, Cenia y  Melilla, con el obje­
to de defender la moneda española circulante en 

Marrueco?.
Después del viaje del Sr. Aclaro á las referi­

das plazas y  otras del Mogreb, ya es hora de que 
el Banco de España resuelva sobre el particular, 
para que el país sepa á qué atenerse.

Si no se quiere defender uiieslra moneda en 
Marruecos, tengan Itis fautores del Banco el 
valor y  la franqueza de decirlo.

Nosotros, y  cou nosotros los Cenljos Comer­
ciales Hispauo-Marroquíes, insistimos en la de- 
mSnda, porque á ello nos obliga el patriotismo y 
e l convencimiento de qne el Banco tiene altos 
deberes que cumplir, y  sobre Lodo el de procu­
rar que nuestro signo monetario no sea expulsa­
do iuipnnemenle del vecino imperio..

Es que se han contraído compromisos diplo­
máticos que impiden el estohlecimienlo de su­
cursales del Banco de España en Tánger?

Sepámoslo de nnh vez, pbro mientras tanto 
cúmplenos hacer constar que Francia tiene-es-

lablecidas eu aquella plaza tres sucursales de 
entidades bancarias, y  que nadie eu justicia 
puede negar á España el mismo derecho.

La penetración pacífica, los políticos y  go­
bernantes españoles sólo la  tienen en los la­
bios; al contrario dé lo  que ocurre en los demás 
paises convencidos de que el noviin ien to  S6 dG— 

muestra andando.
Pur eso el día 19 d »l presente mes conslitu- 

vbse en Londres una sociedad bajóla denomina­
ción «Marocco Anglo-Araerican Corporation li- 
m iled», cou un capital de 100.000 libras esterli­
nas, divididas en acciones de 100 libras, con el 
objeto de adquirir".en.Marruecos concesiones de 
terrenos, construir y  explotar ferro-carriles, ca­

rreteras, canales, etc.
Todas las naciones tienen la vista fija en los 

dominios del Sultán, y  todas están puntualizan­
do los negocios que, con el auxilio de los res­
pectivos Estados"; podrán realizar en aquél país, 
condenado á sufrir una transformación radical 

dentro de pocos afigs.
En cambio en España se malogra toda inicia­

tiva porque^los Gobiernos no procuran encau­
zar las corrientes africanistas, no saben agrupar 
voluntades, ni dispensar protección á los ele­
mentos comerciales que podrían emprender la 

penetración pacífica.
Vengan obras y  uo promesas; orientaciones 

patrióticas y  no palabras hueras.
• El país necesita saber por qué el Banco de Es­

paña no puede eslabrecerse en Tánger, Ceuta y 
Melilla, á pesar de estar enclavadas estas dos 
últimas poblaciones en territorio español;

Por qué no puede reformarse el art. 229 de las 
ordenanzas de Aduanas;

Por qué uo se permite el libre comercio entre 
nuestras plazas del Norte de A frica y  Marruecos;

Por qué nada ha resuelto la comisión nombra­
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da para suprimir los presidios de Ceuta y  Me­
lilla.

Estos son asuntos demasiado importantes pa­
ra que queden relegados al olvido.

Los políticos quieren opinión, entidades, re­
vistas, conferencias, movimiento, acción. Todo 
esto piden en la  oposición, pero cuando llegan 
al poder cambian la decoración por obra y  gra­
cia de los llamados secretos de Estado, de las 
gestiones diplomáticas.

Entonces piden calma y  paciencia, es decir 
dan largas á todos los asuntos, posponiéndolos á 
la política menuda.

Ahora todo se esperfi de la anunciada confe­
rencia internacional, como si ésta pudiera ser 
óbice para recabar por medio de sabias disposi­
ciones nuestra irifluencia en Marruecos por vir­
tud de la accñón comercial que nos corresponde 
por derecho propio, como nación libre ó inde­
pendiente. C.

Ceata y CDelilla
En los nuevos'presupuestos quedará consig­

nada Ja cantidad de medio millón de pesetas para 
continuar las obras del puerto de Ceuta y  otra 
igual para las del puerto de Melilla, en suma
1 .0 0 0 ,0 0 0  de pesetas.

E l propósito es laudable y  ojalá pudieran ter­
minarse á la mayor brevedad las indicadas obras, 
pero no basta tener puertos sino que es preciso 
suprimir trabas y  dictar leyes para que el capi­
tal empleado e.n la construcción resulte repro­
ductivo y  facilite el desarrollo del comercio á 
fin de que las referidas plazas africanas se con­
viertan en mercados para los productos nacio­
nales, eu puntos de apoyo para la penetración 
pacífica en Marruecos.

Los puertos de Ceuta y  Jfelilla' deben cons­
truirse con toda la rapidez posible, no para que 
de ellos beneficien Inglaterra, Francia, Alema­
nia é Italia, como ahora ocurre, sino por y  para 
España, para el comercio nacional.

Si el gobierno quiere rehlmenle preocuparse 
de los intereses del país, debe encaminar sus 
esfuerzos á que Ceuta y Melilla sean plazas co­
merciales y  dictar leyes que reconozcan los pro­
ductos embarcados en aquellos puePlos como de 
procedencia española y  por consiguiente de ca­
botaje.

Leyes que declaren la absoluta libertad de 
comercio entre nuestras plazas del norte de 
A frica y  las del imperio de Marruecos.

Leyes que autoricen á nuestros buques para 
embírcar y  desembarcar los productos sin que 
éstos pierdan el origen de la mercancía.

Leyes que impongan el establecimiento de 
sucursales del Banco de España.

Leyes que establezcan las admisiones tempo­

rales, puertos -francos ó zonas neutrales, para 
que nuestro comercio pueda luchar con las mis­
mas armas que esgrimen los mentados paises.

Precisa, además, suprimir los presidios, rémo- 
ra constante de todo progreso y  base de descré­
dito para toda plaza comercial.

Polo asi se podrá realizar algo útil, práctico 
y  patriótico en pro de nuestro desarrollo mer­
cantil y  del aumento de producción, facilitando 
de este modo trabajo á miles de obreros y  por 
ende el empleo de capitales en todas las e.sferas 
de la actividad'hufhana.

Nuestro balance comercial, en los ocho meses 
del año actual, se salda con un déficit de 1 2 0  mi­
llones, y  es de esperar que no cambiando de 
rumbo, al final del año llegaremos á los 2 0 0  

millones que ya en otro artículo pronosticamos.
N i la baja de los cambios, ni las decantadas 

ventajas del turismo, ni ninguna otra panacea 
del orden romántico será bastante para aumen­
tar nuestra exportación ni para impedir el dé­
ficit.

Lo que importa son leyes en consonancia con 
el espirilu moderno, orientaciones á un solo y  
linico fin, bien meditadas y  mejor entendidas.

Conviene h tíif de subterfugios como el que 
dió origen á la creación de sucursales del Ban­
co de España en París y  Londres que, según la 
misma Memoria del Banco, para nada sirven.

Los problemas ecopómicos obedecen única y 
exclusivamente al fomento del trabajo, al desa­
rrollo de la producción y  del comercio.

Lo' demás es perder el tiempo.
E. C.

IMPORTACIÓN DE ESPAÑA
E N  T E T U A N

La importación de España en Tetuán, dolo­
roso es confesarlo, pasa oompletamente desaper­
cibida entre las grandes importaciones de la 
Gran Bretaña, Francia y  Alemania, y  más dolo­
roso es todavía que no pueda achacarse esta (al­
ta de relaciones mercantiles á ruinosa compe­
tencia, ni á tentativa infructuosa, ni á decepcio­
nes sufridas. La culpa es exclusivamente nues­
tra, de la falta de iniciativa de nuestro comer­
cio, del arcaico y  rutinario sistema de comerciar 
que seguimos, de la creencia, desgraciadamente 
tan extendida en nuestra patria, de que el con­
sumidor ha dé ir á buscar al productor y  al in­
dustrial, de la ciega seguridad de que e l h ien  
paño se vende en e l arca, del cómodo deseo de
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que se lo den.á uno to lo  hecho y  sin moverse de 
su casa.

La lucha comercial ile nuestros días exige 
procedimientos opuestos á los que nosotros se­
guimos; exige ante todo y  sobre todo, actividad 
incansable para’ los negocios; exige el auxilio 
poderoso y  poco apreciado enjEspaüa del viajan­
te, que es quien lleva el trabajo más penoso; 
exige estudio completo, sobre el terreno, de los 
paises, de los gustos de sus habitantes, de sus 
usos, de su modo de vivir, de su manera de ves­
tir; exige gastos y  dispendios que luego han de 
ser reproductivos; exige iinalmeale multitud de 
condiciones que es preciso llenar si queremos 
que nuestros productos salgan lyuníaules en la 
competencia, en la lucha mercantil. En T e - 
tuán se ofrece ancho campo á las iniciativas 
ñiercanliles; en Tetuán pueden hallar fácil 
salida muchos productos de nuestro suelo ó 
de nuestra industria: en Tetuán se cuenta con 
elementos valiosos para hacer progresar nuestro 
cómerck); únicamente falta que nuestros comer- , 
oíanles se decidan á venir aquí, á enviar viajan­
tes con extensos muestrarios, á dar facilidades 
á este comercio tan honrado, y  sobre lodo, á que 
se conozcan nuestros productos hoy completa­
mente desconocidos.

Sin ello sucedería lo que hasta aquí ha ocu­
rrido, que á pesar de hallarse Tetuán á tres ho^ 
ras de Algeciras y  á ocho de Málaga, se halla 
más Jejos de España etTlo que á comercio se i;p- 
fiere, que el Ja¡>ón de la Gran Bretaña.

Entre los arliculos que se producen en Espa­
ña y  que en Tetuán podrían obtener fácil y ven­
tajosa colocación, merece'especial mención el 
aceite de olivas. Tetuán es un mercado seguro 
para este producto, necesitándose poco Esfuerzo 
para lograr el aumento de comercio en lo que á 
esta materia se refiere.

Durante el año' 1904 se han importado aquí 
aceites por 'v'alor de unas 40.000 pías., pero hay 
que tener en cuenta que esta suma no representa 
ni d «  lejosjo que aquí podría consumirse, pues en 
el referido año por las razones antes expuestas de 
guerras y  revueltas, el comercio en general su­
frió considerable disminución á consecuencia de 
ellas y  de haber salido de aquí la mayor parte 
de la población pudiente, ia que aún en no pe­
queña parte no ha regresado á sus hogares.

Kn el año 1903 se importó en Tetuán, aceite 
por valor de 1 0 0 . 0 0 0  pesetas, y  no es aventura­
do suponer que cuando se restablezca por com­
pleto la tranquilidad, aquella suma podría du­
plicarse. Creo, pues, que vale la pena de que _ 
nuestros productores de aceite envítai aquí á al­
gún viajanle con muestras de dicho articulo.

En las sederías opino que podríamos, por 
lo menos, intentar la competencia á la pro­

ducción francesa, pero para ello es condicién 
precisa, requisito indispensable, no rae cansaré ’ 
de repetirlo, que'antes.de nada se estudien los 
gustos de estos habitantes, sin lo cual nada se 
adelantaría: este comercio seria muy remune­
rativo si lográsemos, aún cuando no fuera más 
que comenzar, la importación de sederías espa­
ñolas.

En hierro, especialmente viejo, y  acero, tam­
bién se podría colocar aquí alguna partida, pues 
no hay producción de estos artículos en el pais.

Lo mismo digo acerca del papel, sobre todo 
el que se usa en las tiendas para envolver, cuyo 
consumo ha de ir necesariamente en aumento.

Asimismo encuentran fácil salida en este 
mercado las substancias alimenticias, como él 
arroz, pastas para sopa, conservas en latas, 
chocolates, grajeas y  bombones, etc., lodo ello 
en pequeña cantidad.

Las lámparas'para petróleo, de todas clases, 
y  los espejos, hallan también colocación; las 
primeras por ser de uso indispensable y  los se­
gundos por la afición que á ellos hay entre los 
moro§, habiendo casa cuya sala se halla adorna­
da por quince ó veinte espejos de todas formas 

y  tamaños.
Los tejidos de paño son objeto dé*algún co ­

mercio en este mercado, comercio que irá pro­
gresando por haber adoptado la mayoría de la 
población israelita el traje europeo.

Por la misma razón ha tomado gran incre­
mento la importación de calzado y  sombreros de 
todas clases para hombre: el calzado para niños 
también obtiene bastante demanda.

Por último, no hay que olvidar la importan­
cia que aquí tienen los tejidos de aigodón, de los 
cuales se lian importado en e.®ta plaza por valor 
de cerca de 550.000 pesetas en el año 1904, can­
tidad que debía hacer pensar á nuestros fabri­
cantes, e-ípecialmenle de Cataluña, en la conve­
niencia de abrir este mercado y  todos los de Ma­
rruecos á los productos de su industria.

La comisión que generalmente cobran estos 
comerciantes es del 3 por 100 por los géneros 
que se les envían á consignación.

El plazo á que se venden las mercancías* 
es de tres ó cuatro meses, según la clase de 
géneros vendidos, y  el sistema más comunmen­
te empleado és el de giros á cargo del com­

prador.
Los derechos d i aduana para la importación 

en iodo el Imperio son del 10 por 100 ad va- 
lorem, sin que en ningún caso puedan exceder ” 

de esa cantidad.

Principales casas importadoras
Samuel J. Benmergní: Tejidos de a^odón y  

de seda.— José Benchimol: Tejidos de algodón. 
— Abraham Lery:_ Calzado y  sombreros,.— Salo-
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mém Bermiyara; Calzado y  aceites.— José Marlí; 
<3omeslililes y  bebidas.—-Aqniba Benarroch: Te­
jidos de algodón.— Salvador Hassan; Banquero, 
importador.— Isaac S. David Coíien y  C.®; Ban- 
qiien s, importadores de tejidos de algodón y  se-, 
das.— Meiiaben y  Samuel Essayah: H iirros y 
lanas.— Isaac é H ilel S. Nabon; Banqueros y 
comisionistas.— José M.' Hacliuel: Ferretería, 
lámparas, espejos, pinturas.—  Jalfou y  Colien: 
Paños, algodones, sedas.— Coriat y  Lahmani: 
Metales de todas clases.— Jacob Pariente: Hari­
nas.— Mobamed Zuziu: Paños, sedas, algodones. 
— Mobamed e] Fasi: Quincalla y  ferretería.

Teluán, Septiembre 19(K.— J. P.

Situación actual óe Malilla
En el artículo «Port-Say y  M elilla», publicado 

en el número de Agosto de Es p a ñ a  iín  A f r ic a , 

hay la pregunta: ¿qué liacemos nosotros los 
españoles en Melilla? que me ha sugerido, al­
gunas ideas, las cuales voy á exponer de la ma­
nera mejor posible.

Hasta hace cuatro años, 'era  Port-Say un 
lugar desierto en el que* vivía en una barraca 
un .hombre ilustrado, y  de una energía extraor­
dinaria: Este hombre se llama Mr. Say, teniente 
de navio retirado de la Marina francesa. A llí 
laboraba en silencio y  sin descanso, y  á su 
constancia incontrastable y  á su trabajo asiduo 
y  persistente, se debe el cambio tan radica 
y  tan completo que en poco tiempo se ha veri­
ficado en aquellos terrenos.

En 11 de Julio de 1901 el Gobierno francés 
publicó un Decreto autorizando la libre expor­
tación de productos por las playas d d  Kirs y  á 
partir de aquel momento, las mejoras y  las me­
didas beneficiosas se han ido sucediendo con 
increíble rapidez. Se conslrujó’ un muelle para 
embarque y  desembarque; se empezó la carrete­
ra de Nemours al K ir í  que está al terminar, fal­
tando solo diez kilómetros; se instaló una linea 
telegráfica entre dichos dos iranios; se abrieron 
á la  explotación unas magníficas canteras de 
mármol; se estableció una guarnición perma­
nente y  se lian levantado más de treinta edificios 
■fen lugar de las primitivas barracas de madera. 
Ullimajnente se ha concedido á Port-Say el 
carácter de puerto franco'con todos sus privile­
gios y  ventajas y  como complemento se vá á 
construir un ferrocarril de vía estrecha hasta 
Marina; cou cuyo proyecto, e l día en que esté 
realizado, el punto natural y  obligado para la 
introducción y  salida de productos de Marrue- 
por Marina, será el Kirs.en vez de Nemours.

Por de pronto las anteriores disposiciones 
provocaron un movimiento comercial de impor­
tancia, que si hien hoy ha decaído algo por el 
estado de rebelión en que se halla el Nordeste

de Marruecos, volverá á desarrollarse en grande, 
escala el día en que se restablezca la'normalidad.

Por otra parte, en estos últimos días, con mo­
tivo de la prisión del súbdito urgelino Ban-Mzian, 
llevada á cabo por el Maghzen, se habló de que 
el Gobierno francés había dad» instrucciones 
al general Lyanley que manda la División de 
Orán, para que si se rompían las relaciones di­
plomáticas, rebasara la frontera y  se apoderara 
de Uxda y  de Saidia. Además en Melilla se dá 
como seguro que el Pretendiente, por consejo 
de Mr. Üülbral, su Jefe de E. M., auda en nego­
ciaciones con casas francesas para venderles 
terrenos eu Cabo del Agua y  en el M'ar Chico, 
con objeto de establecer factorías comerci^es.

Vese, por lo antes dicho, que en cuanto los 
franceses se penetraron del valor que podía te­
ner el Kirs, todos se apresuraron á coadyuvar á- 
la obra emprendida por Mr. Say, y  la Cámara 
de Comercio de Orán, el Prefecto del Departa­
mento, el Gobernador General de la Argelia y 

^el Ministro de Negocios Extranjeros, prestaron 
y  continúan prestando su concurso entusiasta y  
desinteresado.

..Así se trabaja en Francia:'t'eam os como se 
trabaja en España!

Se desconocía en nuestra patria, lo que era 
Melilla bajo el punto devisla comercial. Creíase 
por la inmensa mayoría de los españoles que era 
un Presidio con una guarnición. Fué preciso 
que E l  Telegrama del R i f  con sus artículos y  
la Asociación Mercantil con sus instancias, "co­
municaciones y  cartas particulares, llamaran 
la atención del país hacia nuestra Plaza africana, 
para que algunas Sociedades y  algunos españo­
les de buena voluntad se dieran cuenta de que 
España poseía aquí algo más que un Presidio.

E l H era ldo, E l  Im p a rd a l, E l  L ibera l, L a  
Correspondencia, E l  P a is  j  otros periódicos, en 
diversos artículos; el Fomento del Trabajo Na­
cional, la llea l Sociedad Geográfica,rias Cámaras 
de Comercio de Barcelona, Palma, Santander,

_ Málaga y  Orán, la Sociedad Económica de Lqón, 
la de Fabricantes de Sabadell y  los Centros His- 
pano-Marroquíes; los Sres. Villanueva, Canale­
jas, Labra, Vincenti, Duque de Almodóvar, 
Azcárate, Muro, Marqués del Vadillo, Allende 
Salazar, Laviñay Prado Palacios, han trabajado 
con empeño para lograr que Melilla se trans­
forme en su vida económica y  comercial.

Y  á pesar de tantos y  tan repelidos esfuerzos, 
¿qué resultados se han obtenido hasta ahora? Eu 
realidad muy pocos. La lucha, las gestiones, 
Jlevan más de cuatro años y  sin embargo apar­
te el haber declarado de interés nacional el 
puerto de Melilla, debido á los Sres. Villanueva, 
Vincenti y  Villanova; la intervención civ il en la 
Junta de Arbitrios, obtenida por el Sr. Cauale-
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jas; la exportación de cereales del Imperio, re­
cabada del Sultán por el Sr. Duque de A lm o- 
dóvar; y  sobre todo aparte los preliminares de 
las obras del puerto, obras que no continúan con 
la debida y  ansiada rapidez, todas las demás 
reformas esperan y  quien sabe lo que espe­
rarán, á que alguien, impulsado por su patrio­
tismo, las ponga eti" práctica lo antes posible. 
¡Qué mas! Hace tres años se interrumpió el 
cable que une esta Plaza con Alhucemas y  hace 
seis meses, el qñe vá á Almería; se han hecho 
m il gestiones, viajes á Madrid, inatancias. artí­
culos* periodísticos, lodo en vano: por ahora no 
se vislumbra la probabilidad de su recomposi­
ción.

Y  no nos hagamos ilusiones; en tanto que no 
se lleve á efeck» con la premura que demandan 
las-actuales circunstancias del Moghreb y  en 
todas sus partes, ei programa presentado'porlos 
Centros Hispano-Morroquíes; en tanto no se 
traslade el Penal, se tienda el cable de Chafari- 
nas á Nemours, se rebajen los fletes en los va­
pores-correos, se establezca la Granja agrícola 
y  pecuaria y  escuelas no confesionales para 
moros y  hebreos y  se termina el puerto, no cabe 
abrigar esperanza alguna de que Melilla adquie­
ra el desenvolvimiento á que puede-y debe as­
pirar por la excepcional y  privilegiada situación 
que ocíipa en la costa Norte del Imperio, y que 
España extienda y  afirme la influencia que legi- 
timamente le corresponde en esta parle de Ma­
rruecos.

Compárese lo que ha hecho España en sus 
posesiones del Norte de Africa y  lo que ha rea­
lizado Francia en sus poblaciones de la frontera 
argelina. Aquella, en cuatro siglos de domina­
ción, ha avanzado muy poco en el camino de su 
dominación moral y  material; en tanto que esta, 
á los diez años escasos de concebidos sus planes 
en Marina y  á los cuatro eo e lK irs , los prosigue 
sin descanso y  lleva trazas de verlos realizados 
en breve plazo.

España permanece estacionada. Duerme tran­
quila el sueño de la indiferencia. Francia está 
despierta, vigila  y  avanza continuamente. ¿Cual 
de los dos llegará primero á su objetivo?

P a b l o  V a l l e s c A
Melilla, Octubre de I09ó.

l a  cnestlón del bacalao en E spañ a .
Cuando se estableció la unidad alemana bajo 

el Imperio, todos los asuntos de pesca se queda­
ron á cargo de los diferentes Estados, bajo el 
poder central de Berlín, y  se hizo posible que el 
Gobierno, con primas y  adelantos de capital, 
apoyase á pescadores inteligentes y  emprende­
dores para la adquisición de buques de pesca de

altura propios, al mismo tiempo que estimulase 
el establecimiento de poderosas compañías de 
pesca con capitales de millones de pesetas, 
construyendo á la par mercados especiales para 
la venta del pescado en las principales poblacio­
nes marítimas, estableciendo estaciones biológi­
cas y  criaderos de feces y  mariscos, auxiliando 
la publicación de libros y  revistas para la Ins­
trucción de los pe.scadores, pTomoviendo la 

formación de compañías de seguros de embar­
caciones de pesca, y  creando en Berlin una ofi­
cina especial bajo J a  administración de las 
compañías de ferrocarriles^  para  la rebaja de 
las tari/%s y fa c i l i ta r  el transporte del pescado, 
construir vagones especiales para ello y  rem itir  
por correo algunas cantidades de pescado.

Estas últimas medidas se lomaron siguiendo 
el ejemplo dado en Bélgica, donde los prodifclos, 
como huevos, leche, manteca, queso, verdura, 
aves, etc., se transportan de balde en los fe r ro ­
ca rriles  hasta un peso de 60 kilogramos cuando 
el productor-mismo va con los géneros á‘ las 
poblaciones donde se venden. Tomóse en cuen­
ta también lo sucedido en Inglaterra, donde, 
por ejemplo en Grémsby, en el año de 1854 se 
enviaron al interior por ferrocarril sólo 453 to­
neladas de pescado fresco, mientras que des­
pués de rebajar e l precio del transporte aumen­
taron las cantidades transportadas, hasta que en 

.e l año-de llegaron á 445.167 toneladas, 
con gran ventaja de los ferrocarriles. Lo que el 
Gobierno de Berlín ha hecho, aprovecliándose 
de las enseñanzas que olros'países le han dado, 
bueno es que lo tenga en cuenta también el Go­
bierno español.

España importa del extranjero sobre 42.000.000 
de kilogramos de bacalao que, con flete directo 
pagado á bu’ques extranjeros, vale 30.000.000 
de pesetas. H asta ahora, A lemania como Espa­
ña, ha tenido un gasto semejante, que dismi- ■ 
nuye la riqueza nacional por la importación del 
arenque fresco y  salado.
J En el año de 1806, importó Alemania d ■ Sue­
cia, Noruega, Holanda y  Dinamarca, 1.218.979 
barriles de arenque, de un va lor de 46.000.000  
de pesetas poco más ó menos. El librarse de 
este tributo al extranjero, ha preocujiado hon­
damente al Gobierno alemán. Para poder apro­
vechar la sal y  demás elementos alemanes nece­
sarios para la fabricación de arenque salado, 
basta ahora el arenque en fresco importado del 
extranjero no ha pagado derechos de Aduanas 
en Alemania! Pero como este país anualmente , 
pagaba 46 000.000 de pesetas a l extranjero  
p o r  e l arenque en fresco  que se imporlalia para 
sus fábricas, e] Gobierno de Berlín comprendió 
que tenia mucho más cuenta utilizar la necesi­
dad de consumir arenque, estimulando la pesca
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de gran altura, y ahorrar al mismo tiempo las 
grandes sumas qne salian anualmente del bolsi­
llo nacional. Para este eíeclo, se propuso que el 
arenque en fresco  importado en Alemania dele 
pagar derechos de .Aduana, y el derecho sobre 
el arenque salado debe aumentarse hasta tres o 
cuatro marcos el barril.

Mientras que estas proposiciones por parte 
del Gobierno fueron recibidas con júbilo por los 
marinos y  pescadores alemanes, por otra parte 
se levantó una tempestad en contra, por los in.“ 
portadores y  comerciantes de pescado. Estos 
últimos dicen qne es antipatriótico dictar reso­
luciones que seguramente barían subir al precio 
del arenque, que en su mayor cantidad está 
destinado jiara la alimentación del pobre, y  que 
sin duda tardará mucho tiempo antes que A le­
mania se' provéa de arenque por sus propios 
pescadores; que el país nunca podrá pescar y 
fabricar el arenque tan barato coipo en el ex­
tranjero, y  últimamente, loman bajo su prole - 
ción hipócrita á los pescadores alemanes, di­
ciendo que con el establecimiento de las grandes 
pesquerías alemanas de arenque, se verán ex­
puestos á grandes peligros, de que no podrán 
ser en ningún modo recompensados.

Los pescadores y  marineros se reían de la pa­
ternal defensa de los comerciantes; les asegura- 

’ han que no tuviesen miedo de los peligros del 
mar, y  con gusto y  por patriotismo, si no por^ 
otra causa se expondrían á lo s  azares de la pes­
ca del arenque, para de este modo, como haceu 
los franceses en la pesca de bacalao en Terra- 
nova é Islandia,‘aumentar el número de indivi­
duos marinos que un día podría necesitar la 
Marina de guerra.

Como el emperador ha demostrado interés por 
el asunto, el fin de la batalla ha sido queseA¿?w 
aumentado los derechos de aduanas del arenque 
importado en A lem ania del extranjero.

Y  en España, donde durante muchos años se 
hace una campaña estéril en fa v o r  de la pesca 
del bacalao por los españoles, pava librarnos d J 
enorme tributo que se paga al extranjero por 
este artículo, ¿qué es lo que se hace?

Todo lo con trario  que en Alemania-, se propo­
ne por Diputados españoles que sé re la jen  los 
derechos de introducción  que pesa sobre el ba­
calao importado del extranjero.

¿Tal vez para ayudar á los pescadores e x -  
iran jcrost

En vez de facilitar y  ayudar á los pescadores 
españoles en la  adquisición de un producto que 
coa facilidad se podría obtener directamente 
por loa mismos españoles, como antes se hacía.

Ministro de Hacienda va y  Ministro de Ha­
cienda viene, y  siempre para poner su veto en 
contra del restablecimiento de las antiguas pes­

querías de altura y  del bacalao, por la especiosa 
razón de que éstas van en conlra de los intere­
ses de la Hacienda, y  los representantes de la 
nación, los Diputados, se cruzan de brazos, y 
con santa resignación se callan y  pagan por 

"todo.
¡Pobre España! ¡Desgraciado*país! Que Dios 

nos ayude, é ilumine la conciencia de nuestros 
gobernantes.

Ahora se han perdido las colonias, y  es tiem­
po de pensar en proporcionar nuevo. trabajo á 
los que no pueden ya emigrar á aquéllas, tanto 
más, cuanto' que conviene menos que vayan á 
otros países; es, pues, por lo tanto, la hora de 
restablecer las antiguas pesquerías de altura, 
que traerán más ventajas que las que nos han 
proporcionado las colonias, entre otras razones, 
porque los que se ocupan en dichas pesquerías 
se quedan y  trabajan en e l pais, lo que ya en 
sí es una gran ventaja en nación como España, 
que podría mantener cuatro veces la población 

que hoy tiene.
Cuando España llegue á comprender que el 

desarrollo de la pesca de altura es necesario y  
de tantas ventajas para.este país como lo ha s i­
do para  otros, seguramente no omitirá medio 
para su establecimiento.

e l  g e n e r a l  s e g u r a
Víctima de un colapsoha fallecido enCuevasde 

Vera (A lm ería) el bizarro general Segura, co­
mandante en je fe  de la plaza deM elilk .

Murió casi repentinamente en su pueblo natal, 
á donde había ido con objeto de reponer su sa- 
liid.

La noticia nos produjo dolorosa impresión, 
porque-el general Segura era una gloria presen-, 
le y  una esperanza para el porvenir.

A llí donde los fracasos fueron tantos como 
los hombres, entre los poeos qne se libraron de 
tan fatal destino, apareció el general Segura co­
mo el tipo legendario del militar español: lodo 
actividad y  prudencia. Lodo valor en el combate, 
padre y  compañero para el soldado, terror para 

el enemigo.
A l  frente del gobierno de Melilla desarrollaba, 

una política favorable á los intereses de España; 
política que había merecido ya observaciones 
por parte de los intereses extraños, enemigos de 
los nuestros, y  que, granjeándole prestigio y  
autoridad personal entre los moros, redundaba 
en favor de nuestra personalidad en Marruecos.

Segura era joven aún, y  aunque haya muerto 
ahora es una víctima más de la guerra. Las du-
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ras 'ornadas en la maiílgua, las atenciones y  
responsabilidades del mando, las amarguras del 
desastre nacional, llevaron á su sangre el ger­
men de la enfermeJad(que, minando aquel ro­
busto organismo, acabaron-cou él. Ha dado, 
pues, la vida por España.

En el Ejército, donde tantas simpatías goza­
ba; en el pueblo, admirador de sus gloriosos 
hechos, será muy llorada su pérdida.

Descanse en paz el valeroso soldado y  entu­
siasta africanista.

Por las lecciones que encierra y  porque dá la 
medida de lo que son los altos centros directi­
vos de España, copiamos de nuestro estimado 
colega Ceuta N ueva  la siguiente carta:

' Desde Tángen
(D e  nuestro redactor-corresponsa l)

«.U n a  vez terminadas las ne­
gociaciones con Marruecos, el se­
ñ o r Sánchez Román ha dicho que 
comenzaremos p.uestra p o litica  de 
expansión pacifica, y  que, ál efec­
to, se ‘establecerá en Tánger un 
servicio m^dico-farmaceutico, que 
se fa c il ita rá  g ra tis  á los moros, 
así como también á los españoles 
necesitados que residan en aque- 
llap lazav.

~ Esto dice la sesuda «Epoca» del 27 de Sep­
tiembre en una de sus autorizadas Notas Políti­
cas, y  esto repite sin comentarios la  prensa toda 
de Madrid. La hiralídad que nos produjo la lec­
tura- de esa noticia, aún nos duraría si otro 
sentimiento no exento de amargura no se inter­
pusiera para contenerla, Esas palabras, si son 
expresión fiel del pensamiento exteriorizado 
por el ilustre-jurisconsulto que boy se halla al 
frente del Ministerio de Estado, jTueban, por lo 
menos que ese señor no ha leido el presupuesto 
de su Departamento.

¿Cómo sino ignoraría que desde nuestra gue­
rra de 1860, han venido sucediéndose en la 
Legación de Tánger y  Consulados de la Costa 
Occidental de Marruecos, médicos militares 
gratificados expléndidamente por ese mismo 
Miuisterio?

¿Cómo podría ignorar que ahora mismo se 
encuentran prestando servicio en Tánger los 
Doctores Gámiz y  Triviño, de Sanidad Mililar, 
y  Cerdeira de la Armada; en Laraohe, el Ooclor 
Belenguez; en Casablanca el Doctor Moneada;

en Tetuán el Doctor Palma, y  en los demás 
puertos otros cuyo nombre no conocemos?

¿No sabe, pues, el señor Sánchez Román que 
en Tánger existe desde el año i  888  un liospital 
muy bien dotado y  admirablemente entretenido • 
conífondos de la Obra Pía que administra el Mi­
nisterio de Estando y  en el cual se presta cuida­
dosa y  esmerada asistencia gratis á los españo­
les pobres de la colonia y  á todos los moros que 
con ese propósito á él acuden?

- ¿Nó sabe tampoco el señor Ministro qne en 
Tánger y  en el resto de Marruecos los médicos 
antes citados prestan asistencia domiciliaria 
gralLs á los pobres españoles á quienes además 
se les suministra medicamentos con cargo al 
presupuesto de gastos extraordinarios^ de la Le­
gación y  Consulados?

Pues si ignora hechos tan rudimentarios, lo 
menos que pudiera pedírsele á ese buen señor 
es que volviera, á desempeñar tranquila .y sose­
gadamente su cátedra de Derecho Civil eu la 
Universidad Central.

No deben, no pueden estar los Negocios del 
Estado en manos tan ineptas. No debe, uo puede 
estar nuestro porvenir eu Marruecos á la mer­
ced de primer advenedizo, dicho sea sin menos­
cabo de su profunda ciencia en Cátedra, á quien, 
baya de recompensar su fidelidad política con 
una cartera.

Merecen algún más cuidado y  alguna mejor 
dirección los sagrados intereses de España en 
Marruecos. Tenemos desde muchos años hace, 
elementos de penetración y  de conquista que ur- 
genlemente hay gue inventariar á fiu de que de 
nadie sean ignorados. Tenemos que suprimir un 
millar de trabas que dificultan ó imposiliililan 
el desarrollo de nuestros intereses económicos 
en este país, que no lodo puede reducirse en es­
tos modernos tiempos á multiplicar dependen­
cias burocráticas’. Es necesario trazarse un pro­
grama capaz de redimirnos del tiempo que cru­
zados de brazos hemos dejado eslóicametiLe 
transcurrir. Es necesario con. criterio recto y  
j uslo utilizar lo mucho bueno que poseemos y  
hacer desaparecer lo malo; fomentar lo útil y  
desechar lo inútil; crear nuevos y  prácticos ele­
mentos; facilitar las iniciativas privadas; prote­
ger y  defender á todo trance y  contra toda clase 
de obstáculos á los nacionales establecidos en el 
país; y  ante todo y  sobre lodo poner al frente de 
la Primera Secretaría de Estado á un hombre 
capaz de guiarnos á través de los seculares esco­
llos con que la ignorancia ó desidia de unos y  la 
mala fe y  charlatanería de otros han obstruido 
la rula.

Pero es necesario hacerlo pronto si no quere­
mos vernos suplantados en todas parles por
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los demás. Es necesario que demostremos al 
mundo que la nación que extendió su nuiiierosa 
prole por todos los ámbitos de la tierra aun tie­
ne savia y  energías para íecundar con los ele­
mentos que nos dan el progreso y  la civilización 
á este misero y  desorganizado imperio.

. Si no lo hiciéramos así, mereceríamos ocupar 
los puestos de guardianes en e l“ harén deV Sul- 
lánt

FARIÜ .

Tánger, Octubre, 1905.

N o t i c i a s

Sü lia constituido, con capitales catalanes, 
madrileños y  algunos alemanes, una sociedad 
para fomenlax las relaciones comerciales entre 
España y  Marruecos.

A I frente de dicha sociedad figura don Fer­
nando Huelin.

La sociedad cuenta ya con terrenos y  fincas 
compradas en Marruecos.

F A B R IC A S  DE
M OSAICOS H ID R Á D M C O S  

P ied ra  y  Granito artific ia l 
y  Tubos de Cemento 

e n  B a r * o e l o i i . £ i

CEM ENTOS, P O R T L A N D  Y C A L  H ID R A U L IC A
en VALLG ARCA (Costas de G arraf)

‘¿ T a b t b t i c ó s ^ '

/.:..Lv-'TA'rtA'!ÍpStÉSPEClALES.v;f,t-'
fWSSC-PARTÓÚTBEUÓHDÓSQVA-
LADOS <L A-TAnAHOS .COMDlClonALES

-■KDE)4-

M. C. BÜTSEMS y FIUDIÍRA
D E S P A C H O :  peLUYO. 2 2 . -B A R C E L O IM A  

Teléfono, 531
P R O V E E D O R E S  DE LA. R E .4L  C A S A  

P R E M IA D O S  E N  V A R IA S  E X P O S IC IO N E S

Gran fábrica da conservas de pescado

E. GALÁN y C ;
S A N T A N D E R

F A B R I C A  D E  a r m a s  d e  F U E G O

J)/farf¡n yi. Jascarár¡
E I B z A P R  ( G u i p ú z c o a )

R Z U l u K a O S  

Fábrica y  A lm acén cen tra l único en España
DIRIGIRSE A

S í e r n a t T ó o

CASTELLÓN DE L A  P A N A

A i
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UPES INTliÁmiMTES JAMONES y EMBUTIDOS
d e

GUARRO y  GOMPANIA
U n ico s  fab rican tes  d e  N a ip es  In tran sp aren tes  

d e  U n a  H o ja  segú n  p r iv ile g io  ex c lu s iv o .
D ife ren tes  m a rca s  acred itadas.

■ A  L M A C E N  Y  D E S PA C H O

A n cha ,  46 . — BAR CELO NA

S e r v i c i o  d e  l a  C o m p a ñ í a

í t a l o - e s p a ñ o l a
 .

S erv ic io  entro  jta l is ,  p ra n c ia , gspaña, m arruecas y Portugal.

Sa lidas in en su a lés  d e  B a rce ld n a  pa ra  T á n ge r, 
G iljra lta r, C asab lanca, M azagán , S a f f ,  M o g a d o r  y  
P o rtu ga l.

P a ra  m ás in fo rm es  d ir ig ir s e  á su  con s ign a ta r io  
en B a rce lon a  S r . 3 . J .  C a pd evila  y  7{osseH.

p&seo de Colón, núm. 15

COMISION Y  REPRESENTACION
De granos, Cereales, pieles etc.

FELIX PEREDA
O o l e g i a l a ,  1  l - M  A .  O  f < l  O  

c o m i s i ó N  Y  c o M s i G N a c i ó N

R A F A F L  R U IZ
----------------  MAZAGÁN ----------------

COMISIONES Y  REPRESENTACIONES
C e r e a l e s  y  H a r i n a s  

^  j  O  J R  O  l i :  x-p o  i j c .
CJarís, 47, 2.®, 2 . * -  B A R C E O ^ A

M A N U E L  D ELG A D O
B A N Q U E R O

Corresponsal del Banco de España
O E T U T A

PODEROSO RECOlíSTITüYENTE
C re m a  “ KELt,,

Superior á todas las emulsiones y demás 
compuestos reconstituyentes.

A gen tes exc lu s ivos : Ventura Herm anos 
C la iris , 1 5 , B a r c e lo n a

de todas las reg-iones
OIRIGIR£>E Á

P e d p o  F e r n á n d e z  
CALLE NUEVA, 54.-MÁLAGA

J a c í J i t o  V i f Í 3 s  ó c  M i i x i -
BA R C E LO N A

O F I C I N A S  Y  A L M A C E N E S

R am b la  de Cataluña, 63, y  A ragón , 253 
B ic e e e U a  Is ls g r lñ c s :

C A S A  E X P O R T A D O R A
de PRODÜGTOS y  M ANÜ FAG TÜ RAS ESPAÑO LAS

COMPRA y  V e Rt A
d e  t o d a  e l a s e  d e  g a n a d o

D I R I G I R S E  Á

niariauo Fernández
M E L I L L A

Comisionistá y Consignatario
de la Compañía 

]^1U3 Y  TOBHES d e  Barcelona
DIIÍIGIRSE Á

Don Enrique Ruiz
Casablanca,  MARRUECOS

F a b i ^ e  Producios Tarmaccuticos
M O V H > A  .Á V A I > O K  

X a  p f im e ra  que e la boró  en E sp a ñ a  los

Rolados purganies ^  B
da

É  B ^  §r M yTntonio ^erra
-  E  T J  S

Elaboración de extractos blandos y flui­
dos al vacío. —  Especialidad en 

P R O D U C T O S  G R-ANU LAD O S

C iira to  de m a gn esia , C arbóq, C ond urango,
S lice ro/ o s fa to , J íu e z  de J (o la , ¿¡uina, e tc .

Preparación de Vinos y Jara les
H a r in a  b a s te a d a

En la  actua lidad  es  e l a lim en to  m ás  p erfec to  para  
n u tr ir  bien los  n iños. Lo? fácH ita su  d esa rro llo , 
a segu ra  su robu stez y  fa v o re c e  la  den tic ión .

D ep ó s itoG e ie ra l: Pelayo, 9 .— BARCELONA

Comisionista y Consignatario
de la Compañía 

HIUS Y  TORRBS de Barcejoiia
DIRIGIRSE Á

Sres. Atalaya Hermanas
T A N G E R

“  f t  J ff fu a  m in a ra !, n a tu ra !, p u rg a n te  
, y  y  C u ra tiv a  ¿e  los  ecz 'únas, herpes, 

L Ú  seb o rrea s , sarna, e r is ip e la  y , en 
í i  g en e i'a l, las en íerm a d a iles  "de la
tLd  IVidl y d l i ld j  in su s iitiú b le  en  la s  en fe rm e ­
dades del a p a ra to d ig e s iiv o . de l I i íg a d o y  esp ec ia les  
de la  m u j r. V en ta  d e  botellas, en  fa rm ac ias  y  d ro ­
gu e ría s ' y  en  e l depósito . J a rd in e s , 15, Jñad rid .

Más de medio siglo de uso universal en lo bebida y  en baños
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SUNYER PASCU
Con Privilegio Exclusivo

j>oriland artificial, Cales hidráulicas, portland natural. 

Cementos hidráulico^ de fraguado lento g  rápido

Pí’ Qüeedoí^es de ügí^igs obt^gs de Püej^'ta

Despacho: Gerona, 64, p ra l . -B A R C E L O N A

C A S A  F U N D A D A  E N  E L  A N O  D R  1 8 2 3  

pábríca de perfumería y  Jabones para locador

p O Ñ T a C / s . e n e .
B A R C E L O N A

U L T I M A »  C ftF .A C lO A 'E S

p e r fu m e r ía  V ie rg e ffo ra .—  p e r fu m e  d e liea d o .-— Jabón e x tra f in o —P o lv o s  d e  a r ro z— E xtrac to  
con cen tra do— A g u a  de  tocador— A g u a  de  C o lon ia— L oc ió n  v ege ta l. '

p e r fu m e r ía  C e lia .— p e r fu m e  m u y  durad ero— Jabón s u p e r io r— P o ly o s  d e  a r r o z —E x tra c to  con  
cen trad o— A g u a  de to ca do r— A g u a  de C o lo n ia — L o c ió n  vege ta l.

p e r fu m e r ía  S u p r im e .  —  p e r fu m e  im p e r ia l. —  Jabón e x tra lln o — P o lv o s  de a r ro z — E xtrac to  
con cen tra d o —A g u a  d e  to ca do r— A g u a  de  C o lon ia — L o c ió n  vege ta l.

P e r fu m e r ía  d ie r e s ,—-p e r fu m e  d e lic io s o .— is}¡ÓTi e x tra fin o — P o lv o s  d e  a r ro z - -E x tra c to  c o n ­
cen trado .

J A B Ó N  C E D R O L I N
P iís ta  m ed ic in a l é  h ig ién ica . P o r  sus co n d ic io n es  esp ec ia les  se  re c o m ie n d a  m u y  s in g u la r ­

m en te  á  la s  p e rson as  d e  cu tis  d e licado .

P O L V O S  B E A U T Y
C om posic ión  s in  igu a l jta ra  d a r  ai cu tis  in co m p a ra b le  su av id ad  y  lá c tea  b lan cu ra . Im p re s -  

c in  lib ie s  en  e í tOQador d e  la s  s eñ o ra s  am an tes  d e  la  h ig ien e , d e  la  b e lle za  y  de lo s  tinos 
arom as.

De venta  en ios  p r ioc ii ia les  estab lec im ientos de P e r fu m e r ía

Ayuntamiento de Madrid



M acpas la s  m ás acred itadas  
en  la P in io s u la ,  E x tra n je ro  y  U ltra m a r  

E L  C IE R V O  y  M A N O C  
B E  L E Ó N  D E  J. S am só

E L  P E R IQ U IT O  d e  C . M a sso  
GlaseB B U rerio res  y  aBpecialBs 

r a r a  e l  P a a g u ln g n e  
(F i l ip in a s

N O S
' d e  h i l o  y  u n a  t l O J A

D E  L A

FA Iin iC  V MOVIDA POR KLKCTROMOTORES 

d e  s x j c f ;> *o i a f ; w  d o  ^

A . COMAS (S. EN  C. 
Á T X O F G t ^ O l V  \  — T X o n d a  d e

Variedades en clase y PKLGíüS 
desde 6  á 6 6 LA 

GR UES 
TELEFONO 1708

D  r to c iA p  t f J c e r i  a  

S A M O O A

C O x r A S í  y  l í T C A H r  
.yV O i i ' ü  f u n d i i d n  e i *  I T O T

F * é d T * o ^  A.-

Compañía Anónima de Vapoi’ss V'^úesa
S U G E S O R A  D E  E S P A L I U  Y  C . '

S  R3'V I  Li L. A

S E R V IC IO  F IJO  E N T R E  S E V IL L A  Y  M A R S E L L A

S a lidas  de S e v illa  lo s  dom ingos .
Id em  d e  B a rce lon a  pa ra  M a rs e lla  lo s  m iérco les . 
Id em  de  M a rse lla  lo s  m iérco les , 
l í iem  d e  B a rce lon a  p a ra  V a len c ia , M á laga , Cádiz 

y  S e v iL a  lo s  d om in gos .

Consignatario en B arce lona: A G U S T Í N  P U IG
P a s e o  de l a  A d u a n a , 5 , TD=;jos

AGENCIA DE TRANSPORTES Y ADilANA
-  • > .  .>A D E  -<--------

A W IE N  G U A L  Y C .“
S O C IE D A D  E N  C O M A N D IT A  

Casa .en Gerloére y Bort-.Bou.

SERVICIOS COlVIEINAOOS DE DOMICILIO Á O O M ItIL IO  

PARA TODOS LOS PUERTOS DE LA 

Península, C anarias y  Costa de M arruecos

C on sign ac ión ; V a p o re s  c o r re o s  de M a lión . 
D e legac ión : A g e n c ia  H a va s  F ab ra .
C asa p rin c ip a l en  B a rce .on a ; D o rm ito r io  San 

F ra n c isco , núm . i3.
T e le g ra m a s : A m en gu a !.

PR IV ILE G IO  DE INVENCIÓN 
en España y  Extranjero

Se ex p o r ta n  ya  

á  T á n g e r  

y  d em ás p a is es 'd e l m undo

Qfiofre Ualldecabres,— VALENCIA

G R A N D E S  A I j M A C E N E S  D E i

E L  S I G L O
L O S  M A Y O R E S  Y  M A S  I M P O R T A N T E S  D E  E S P A Ñ A

, C O N D E ,  P U E I iT O  Y  C .*
Apartado de correos n ."  '1 0 1  -  D úecclón te legráfica: 

SIGLO -Barce lona

E X T E N S O S  S U R T I D O S
de  todos  los  a rtícu los  qtiQ com p ren d en  las 60 s e c ­
c ion es  en  qu e están  c la rificados.

TE J ID O S  de to .ias c lases  y  gustos, de seda, lana, 
h ilo , a lg ed ó n  y  cnezclas.

P R E N D A S  DECUSO P E R S O N .A L  in te r io re s  y  e x ­
te r io res , para  S eñ ora , C abn llero  y  N iñ os .

A R T IC U L O S  p a r a je c r e o ,  sport, e s c r ito r io , to ­
cad or, m esa, v ia je , ru lig in sos y  d e  cap rich o .

M U E B L A J E  y  en seres  de casa.
La-! bases p erm an en tes  de ven ta  P R E C IO  FIJO  

y  P A G O  A L  C O N T A D O  r ig e n  p ara  todos,, .«iendo la 
m e jo r  g a ra n tía  d e  qu e  nueSfros d ie n te s  de JAar­
ruecos  ob ten drán  los a r licu lo s  á  los  m ism os  p re c io s  
qu e  lo s  de esta ciudad.

L a s  m erca n c ía s  se  exp id en  de orden, cuenta  y  
r ie s g o  de l c lien te , p on ien do n o so tros  espec ia l aten­
ción en  su buen  em b a la je . L os  gas tos  de en v ío  y  
cuan tos aqu é lla s  o r ig in e n  iles iie  la  sa lida  de estos 
A lm a cen es  son  de cuenta  del com p rad o r.

R em it im o s  g ra t is  y  f r a n c o  de p o r te s  C A T A L O ­
GOS y  M .UE-'TRA.S y  con testam os á  vu e lta  de c o r ­
reo  dando cuan tas in s tru cc ion e s  y  datos so lic iten  
n u estros  c lien tes.

HIPÓX.ITO K O a £ R
Calle Conde del A sa lto , 24 . —  B A R C E L O N A

FABfllCi DE INSTRUMENTOS DE MUSICA

SE R V IC IO  E N T R E  BARCELONA, A LM E R IA  Y  M E L ILLA
por e l msgnifico vapor español

v e l a r d e :

Sa lidas  d e  B a rce lon a  p a ra  A lm e r ía  lo s  d ías  3 y  12 
y  e l 21 p a ra  A lm e r ía  y  M e lil la

A d m ito  c a rg a  p a ra  am bos  pu n tos  y  p a ra  todas 
la s  estac ion es  de la lín ea  de los  le r r o r a r r i le s  de l 
S u r d e  E~paña, dándose ta lon es  d irectos.

P a ra  m ás in fo rm es  d ir ig ir s e  á  sus con s ign a ta ­
r io s  en B arce lon a , S ra . Vda. O r f lla , C e r i y  J o m e -  
nech , ca lle  d e l p a rq u e , 3.

\ n T IC lL O S  V  ACCESOalOS l’AR.L Tü llO <  L O i IVSTBUMKXTOS 

DK JIAIIKUA V MKTAI,

C H O C O L A T E S
y

Bom bones

JUNCOSA
••• i*é •*«•% »♦* A »♦. A ••• *»• A%• ••• %• V  V%* V  V  V  V  V  V  V  V  V* V

V en tas  pa ra  U ltram ar, 
M a rru ecos , A rg e lia ,  Tú - 

—  —  n e z ,  ICgipto. O ra n ge ,
T ra n s w .,1 j  K.....0 .— E x íja se  en  lodos  ios  paquetes 
la  m a rca  reg is trad a  sin  cu yo  req u is ito  serán  de 
p ro c ed en c ia  ileg it im a .

Olicinas: feruaQdo VII, núffl* 10, SARCELONA

'O Ayuntamiento de Madrid



O o n t i * a  l a  T T O - ^  r e b e l d e ,  o r ó n i o a  ó  r e o t e n t e

J A R A B E  D E ü  DR. V I Ü Ü E G A S

c ó r p o b a

Benlo-Baisám lco, á base de Brom üform o y  Heroína

Medicamento el más racional y científico; form ulado por los principales m édicos del 
mundo. A liv ia en el acto y  cura toda clase de afectos bronquiales. Los catarrosos 
crónicos, los asmáticos, los tísicos, los disneicos y  cuantos padezcan la Tos, R on ­
quera  Fat iga  ó Expectorac ión , deben -usarlo com o rem edio radical, seguro y  
exclusivo.

Hay pastillas de igual fórmala para viajeros

C AT A R R O , TO S  FER INA , COQUELUCHE. Para acentuar m ejor su acción curativa 
en esta terrible enfermedad que tantas torturas causa á lo s  niños, pídase el J A R A B E  
V IL L E G A S  con FEN O C O L, pues dicha variedad consigue desde el prim er momento 
dism inuir en núm ero é iutens.dad los accesos de tos, evita el vóm ito, y  por conse­
cuencia la desnutrición dedos enfermitos.

..JS

€
€

GÍP

D E  V E N T A

j}£)

En todas las buanas parmacias, Droguerías, y Qentros de Cspedialidades parmacéuticas
K O  F I A R S E ?  PJB? l A J l T A C I O K E S

. EXÍJASE L A  MARCA REGISTRADA, NOMBRE Y  F IRM A DEL AUTOR

^ ^ ^ ^ W W W ' W ^

Sis.

D E L IC IO S A  Y  S IN  B IV A L  P A R A  LA  M E S A

B¡carbonatada-Sódic3'L it ica
V ariedad : (¡lo ruradas Sádicas

L A  I S ^ Á S  F t I G A  E 3S T . L I T I 3 S T  A

A u to r iza d a  p o r  R . O . de 15 Ju lio de 1904, y  an a lizad a  p o r  lo s  d o c to res  -J . O liv a r  Tiodas, p .  p a ­
r ra r  p ia r e  y  T(. l io d r íg u e j  Jvíéndez, R e c to ró le  la U n ive rs id a d  d e  B arce lon a .

Reconocida el AGUA DE V IL U Ü IG A  como precioso agente terapéutico, los más eminentes
médicos de España recomiendan su uso, muy indicado en las afGCGlonBS del EstdmayO.
Hígado, Bazo. Páncreas, así como en ios Catarros de las v ía s  gén lto-urlnarlas y  resp ira to ­
rias. y  en las en ferm edades crón icas de la  p ie l. También es muy útil eu los estados de 
DEBILIDAD, AGOTAM IENTO, DIABETES, D IATESIS U R IC A , GOTA, y  siempre que 
convenga sostener las fuerzas y  evitar las autointoxicaciones, como en la tuberculosis, 
caquexias, etc. M U Y A G RAD AB LE  COMO BEBIDA O R D IN A R IA , ya sea sola ó con 
vino. Los individuos sanos, y  en especial los debilitados de las grandes capitales, pueden 
y  casi deben hacer uso de estas aguas por tiempo indefinido.

De venta en todos los depósitos de aguas minerales, droguerías g farmacias

P ÍD A S E  E N  LO S  P R IN C IP A L E S  R E S T A U R A N T S  —  H A Y  M E D IA S  B O T E L L A S

Coneesionapio cxelusivo: J0S5 ESGÜDER « Bailéo, 95; BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



CONSIGNACIONES
Representaciones,'Gemlslones -

Exportación de toda clase de artícu­
los de Marruecos é importación de 
los de España y  el extranjero.

J. A D R O B A U
Agente de la Compañía Trosotlántica de Barcelona.

C a s a b l a n c a  (c n aP F u e e o s )

SALOMONE OREFICE
M O G A D O R

Im p o p t a e ió n  y  E x p o r t a c ió n

' Consignatario de las Compañías de Vapor 
R IU S  Y T O R R E S

B a í^ C E D O N A

Servicio Stali-Spagnolo.-̂ GÉSOVA-

FÁBRICA í  EXPORTACIÓN DE TAPONES DE CORCHO 
D ü O R  H e R D D A N O S  

San  Feliu  de G u lxo ls  -  (Cataluña - España)

G R A N  F Á B R I C A  D E  M O S A I C O S
B A L D O S I N E S  G R É  Y  R E F R A C T A R I O  

H i j o s  <3.e J V I i g u e l  I V o l l a  

V A L E N C IA

Representante Comisionista

ü ü i s  g a l e ó n  y  Q a e v e d o
L A S  P A L M A S

( I S L A S  C A N A R IA S )

Representante  Comisionista

E M I L I O  M I R A N D A
Santa Cruz de Tenerife

( I S L A S  C A N A R IA S )

Fábrica de mosaicos y piedra artificial 
Viuda de V. Valderrama 

S A N T A N D E R

a r m a s  d e  f u e g o

Í l i l l f t  1
F a b r i c a  e n  E I B ñ R

G U I P Ú Z C O A  ( E S P A Ñ A )

a r m a s  d e  f u e g o  

Félix GftbiLorida y; C.
p ó b r i e a  e n  E IB /5R

G U I P Ú Z C O A  ( E S P A Ñ A )

G ran  fébrtca  de aguardiente  de caña
D in iG insE A

C g f * b o r t e l L

G r a o . - V A LE N C IA

F Á B R IC A  DE ARMAS

Garata Anitua y
Ejbap-Guipúzcoa

Comisión y  Consignación
D IR I»n S K  A

D A V ID  Y, S IC S Ú
R A B A T .-(M arru ecos )

Comialón y  Consignación
DIRIGIRSE A

Sid  ^bd~el~T{azim
Z E R A R I

MOGADOR-(MARRUECOS)

Comisión y  Consignación
D IR IU ináB  A

S A M U E . L  E L M A L E H
M O G A D O R  (M arruecos )  

C O M I S I O N I S T A S
DIRIGIRSE A

Gómez y Atalaya
G A SA B LA N C A .-(M arru ecos)

C o m is ió n  y  C o n s ig n a c ió n
D IR 'S IR S E  A

H E R M A N  M A R X
M O G á D O I^ .- ( M a r r u e c o s )

AGENCIA DE AD U AN AS
U T R I L L A  Y  P U E B L A  

VaLenela de At.cáhUpa

Comisión y Representación
d irig irse  á

J/(eir Qohem y  Compañía
M AZAGÁN .-M AR RU ECO S 

Comisión y Consign^ieión
dirigirse al

N 1 C H 0 1 . A S  G H I O
C A S A B L A N C A

Ayuntamiento de Madrid



M. CUCURIMY
l - ' ' ' a b i - i o í i i ' > t e  <1e l a c l r M l l o s

V en ta  d e  t i e r r a s  r e f r a c t a r i a s . "  #  E s p e c ia l id a d  en 
piezas para generadores de g a s  pobre

7{eiorfas y  p ie z a s  pnra g a s  j  s u lfu ro  (Íh carbon o .— p ie g a s  
para  b óvedas ile  g itn e ra d o res d e  v a 'o ir .—  C adríU os  para  fu n d i­
c ion es , e llo s  h orn os  y l iu r r e r i is .— X a d r íU o s  pura h o rn os  de ca l 
y  oem eiiLo.— »Cír</r;7/¿s para c a ld e ra s  de va p o r .— í {o rn o s  y  m u ­
elas  para d e co ra r  c r is lu l y  p o rce la n a .— }{o rn o s  y  c r is o les  [¡ara 
/ iin d ic iu n es  y  en sayos  d e  m eta les  y  m in era les ,— J ñ a ie r ía l r e -  
¡ r a c ta r io  para lah o ra tu r io s '| u ím ico s  y  de m inas.— / '«¿ ric íre íon  
"/speciai án lin o  para la b o ra to r io s  y  fab ricas  de ^ i d o s . —  
C a jas  g ré s  para ga lva n o p la s t ia  y  Ú n ío rc .r ia .— V á lvu la s  y  g r i fo s  
para  á c id os  y t in to r e r ía s — Vasos g r é s  y  p o rosos  pa ra  [úlas 
e lé c tr ic a s .— c u b e r ía  f^rás óe  lod (¡s  d iá m etro s  para a le a n la r i-  
lla » ,  tra illas  y  bajadas de íeiiH .s; in o x id a b le  y  m u y s u p e r io r  é 
las d e  h ie r ro  y  cem en to .— P a ld o s in  de g rés , para  p av im en tos  
de aceras , coch eras , cu adras, p eseb res , etc.

B A R C  E LO N A Flñc^ryTótoier?,'6

P A M T A L I O M I HNOS
CD

<en —
cc cr
LU LiJ

cc
—• Ho en
rD C
o tntn
UJ

P r i m e r a  e a s a  e n  E s p a ñ a  p a r a  eon feee ió n  d e  t r a j e s  p a r a  c a b a l l e r o  y  
n iñ o s .  E x p o r t a c ió n  p a r a  C u b a ,  P a e r t o -R ie o ,  F i l i p in a s ,  C D a r r a e c o s ,  E g ip to ,  
O r a n g e  y  A r g e l i a .

P R E C IO S  S IN  C O M P E T E N C IA
c n á q u in a  p a r a  e o r t a r  1 . 5 0 0  t r a j e s  d i a r i o s . — V e n t a s  a l  p o r  m a y o r .  

P a s a j e  d e  E scu d i l le rs * .  n u m .  4  b i s .  —  S u c u r s a l e s :  E s e u d i l l e r s ,  6 6 ,  y  R a m ­
b l a  de  C a n a l e t a s  n ú m .  1 1. { S a s t r e r í a  m o d e lo ) .

ñ U

M in e r o  M e d ic in a l  n a tu ra l  de

Qiplom as y Me­
dallas de Qro 

E S c a z m e n te  re.
P a r ia  y 

C e n tro a  m éd l  
l'u rgu  iilo

BÜBINATIUORACH
n d a d a  p o r  la a  A c a d e m ia s  d e  

lo n a  jr p o r  tod os  lo s  
IOS d e  E u ro p a  y  A m é r ic a .
•sii> r i ' ’4 i lo n  <‘ l i i i i í i iio

C om bate  e fica zm en te  la s  en fe rm ed a d es  s igu ien ­
tes; C on stipac ión  p ertin a z  de v ien tre , in fa r to s  c ró ­
n ico s  del h ígad o  y  bazo, o b s tru cc io n es  v is c e r a ­
les , d esó rd en es  fu n c io n a le s  d e l e s tóm a go  é  in ­
testin os , ca len tu ra s  b iliosas , d ep ó s ílo s  b ilio sos , 
ea len lu rb s  tifo id eas , c o n ges tio n es  c e reb ra les , a fe c ­
c io n es  herpéliCHS, fie b re  a m a r illa , e s c ró fu la s , o b e ­
s idad  (g o rd u ra ); pu d iéndose  c o n s id e ra r  el j7 g u a  
de ? u b ¡n a f-X lo ra c h  r o m o  e l rey  d e  lo s  pu rgan tes  
in iifo ifS ivos .— N O  E X IJ E  R É G IM E N  N IN G U N O .

C om o ga ra n tía  de le g it im id a d , e x ig ir  s iem p re  
en  cada f ia s c o  la firm a y  rú b rica  del S o c fo r  X i o -  
raeh , con  e l escu do  en ca rn a d o  y  e tiqu eta  am arilla . 
— IJ esco iifla r  de im ilacione-s y  su bs lU u cion es .

V én d ese  en  fa rm a c ia ? , d ro gu e r ía s  y  d epós itos  de 
BgUHS m in era les .— j^ d m in is tra c ió n : C ortes, nú m e­
ro  6¡r8, ¿ a rc e lo n a .

Línea de V apo res  M ILLÁN
Servicios quincenales entre Sevilla, 

Cádiz, costa de Marruecos é Islas Ca­
narias,

D IR IG IRSE  Á

Don A nton io  jVlillán 
C A D IZ

Linea de G randes V a p o re s  

I I B V H H A  Y  OOlVJIP.*
D E  S E V I L L A

S E R V I C I O  F IJ O  Y  S E M A N A L
E ntre lo s  p u ertos  d e  T a r ra g o n a , V a len c ia , A l i ­

cante, C artagen a, A lm e r ía , M á laga , C ád iz, S ev illa , 
I lu e lv a , V ig o , C a rr il, C oru ña, l 'e r n d ,  G ijón , A v i- 
lé s , San tan der, B ilbao , S .m  Sebastián , Pasa jes , 
B a yo n a  y  B u rdeos , adm itien do  c a rg a  y  pasa jeros .
C on s ign a ta rio : 0. J/iarceio C a ia lá

Paseo.d©,.IsaT3el I I , .6 , B a r c e lo n a

Ayuntamiento de Madrid



Compañía General de Asfaltos y Portland
CECDEriTO P O R t ü H f íD  A R T ip iC I ñ l l

A S L A N D
Solo com parab le  á  los  m ejores P o rt lan ds  am ericanos, ingleses,

a lem anes y  franceses.
Tipos: A T L A S  — HEIDELBEFIG  — VIOA.T

PR IM ERA FÁBRICA  ES ESPAÑA MONTADA CON TOBOS LOS MODERNOS ADELANTOS
para la prodiieción de lOO toneladas diarias 

Domicilio SoGial: Plaza de Cataluffa, 12 -  BARCELONA
Yacimientos de Róoas Asfálticas y Margas bituminosas en Gisclareny, Bagá, Bro­
ca, Pobla de Lillet, Castellar de Hucln Gombreny. Cámpdevanol y Capiprodón

Fábpiea de Cerveza üñ  BOHECDIñ 
JU A M  M U s o L A S ,  s .  en c .

Calle de i^osellón, número 515 -  p A R C E L O N Á

Servicio recular y fijo Conmra fie cereales y ÊriiaMos. ele. etc
E N T R E  L O S  P U E R T O S  D E

Marsella, Oénoya, Gílirallar y Costas ae Marruecos.
P a r a  JAarsella , S ^n ove , g ib ra lta r ,

C a n a ria s  y  Costas de JAarruecos
S a ld rá  de es te  jiu e rto  e l v a p o r  españ o l

O  A  J r tT  A  O  tC iV A.
su cap itán  D. Juan A b r il,  adm itien do  c a rg a  y  pasa­
je r o s  p a ra  d ich os  pu ertos.

P a ra  toda  c lase  d e  in fo rm es  d ir ig ir s e  á  sus 
a g en tes  señ o res  C asaseca  y  C om p." (,S. en-C.), T ra s - 
p a la c io , 1 .

C e m e n t o s  r á p id o s  y  len to s ,  c a l  h i ­
d r á u l i c a ,  y e s o s ,  a l a b a s t r o  P o r t -  
l a n t  R c q u e fo r t ,  d i r i g i r s e  á  

I > .  J i i a i i .  O o m a  

Calle de Batlén núm, 67 'B A R C £L0N A

DIRIG IRSE

Caúalloro y Borri
B A R C E L O N A

J .  7{omeu ‘€scofei
p á b r í e a  d e  p r o d u c t o s  c e r á m ic o s

A L  V A P O R

T e ja s  v id r ia d a s  y  com u n es.— M osa icos  ce rám icos  
in cru s iad os  a l fu ego .— líscam as pura cúpu las.—  
A zu le jo s . —  B a ld o s in e s .—  lia idnsas ile  G re , pa ra  
a ce ra s .— L a .Ir illo s  p ren sa dos  ro jo s .— L a d r illo s  r e ­
fra c ta r io s .— L a d r illo s  esm altados , e tc  , etc.

P la za  Un ivers idad , 6, B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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i i l .  Jll III m

proveedores be la 7(ea¡ Gasa
( W 0

Mo s a i c o s

H í d r A U U co
J)/íedal!a de Oro en ¡a ‘Gxposición de parcelona 

Be 1868. — "Gq ¡a Gxposicióq Universal Be parís Be 

1880, ¡a Unica jyíedaUa de Oro acordada á la fa^

bricacióq Be J^íosaicos B{idráulicos, 

fü é  concedida á nuestros producios 

eq competencia con los Be las Bemás 

naciones Bel mundo.

La más alta recompensa oMeniáa en la 
Exposición Internacional de Chicago

p á b r ic a  la  m á s im p o rta n te  de cuan tas  h a y  es ta b lec ida s  tan to  

en  E sp a ñ a  com o  en  e l E x tra n je ro , la  qu e  cu en ta  co n  m a y o r  

n ú m ero  de d ibu jos y  e x is te n c ia s  y  ¡a  qu e  t¡a  lo g ra d o  una  f a b r i -  

c a c ió q  m á s p e rfe cc io n a d a .

P a v im e n to  e l  m á s durable y  con s is ten te  qu e  se conoce , lo 
g a ra n tiz a n  2 5  años de con sta n te  é x ito . —  p a b r ic a c ió n  de 
ob je tos  de cem en to  y  g ra n ito ,

produGciiinanual: 180,000 metros G u a d r a d o s

Plaza Ünivepsidad. n .°2

&

m

.i#Ayuntamiento de Madrid




